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Técnicas de Marcação e Aplicação da Henna 

 

Marcação da Sobrancelha 

 

 

1. Introdução 

A marcação da sobrancelha é uma etapa fundamental no design, pois define com pre-

cisão o início, o arco e a cauda, garantindo simetria, harmonia e um resultado esteti-

camente equilibrado. 

Um bom mapeamento não se limita à estética; ele respeita a anatomia facial, a pro-

porção dos traços e a individualidade de cada cliente. Para alcançar esse objetivo, fer-

ramentas como régua, paquímetro e fio pigmentado são combinadas com técnicas de 

visagismo, permitindo personalizar o desenho conforme as características do rosto e 

corrigir assimetrias. 

 

2. Uso de Régua e Paquímetro 

2.1. Régua para sobrancelhas 

A régua é um instrumento simples, geralmente flexível e descartável, utilizado para 

medir e alinhar as sobrancelhas horizontalmente. Ela é posicionada sobre a testa, faci-

litando a marcação simétrica dos pontos-chave. 

Além de auxiliar na determinação da distância entre as sobrancelhas, a régua também 

ajuda a garantir que ambas possuam a mesma altura e comprimento, evitando dife-

renças perceptíveis no resultado. 

 



 

 

2.2. Paquímetro 

O paquímetro, adaptado para uso estético, é uma ferramenta de alta precisão que 

permite medir milimetricamente as distâncias entre pontos da sobrancelha. É especi-

almente útil para: 

• Determinar a largura e comprimento exatos. 

• Posicionar o ponto de início e o arco de maneira proporcional. 

• Comparar medidas entre as duas sobrancelhas para assegurar simetria. 

O uso do paquímetro é indicado para trabalhos que exigem extrema precisão, como a 

aplicação de henna, a micropigmentação ou o design detalhado. 

 

3. Técnica do Visagismo para Marcação 

O visagismo é a arte de criar uma imagem pessoal adequada, harmonizando caracte-

rísticas físicas e transmitindo a personalidade do cliente por meio de elementos esté-

ticos. Aplicado ao design de sobrancelhas, ele permite que a marcação seja personali-

zada, levando em consideração: 

• Formato do rosto (oval, redondo, quadrado, triangular, coração, diamante). 

• Tamanho e posição dos olhos. 

• Expressão facial natural. 

• Estilo e preferências do cliente. 

 

 

 

 



 

 

3.1. Mapeamento básico com visagismo 

O mapeamento facial aplicado à sobrancelha geralmente segue três linhas principais: 

1. Ponto inicial: linha vertical que parte da asa do nariz em direção à sobrancelha. 

2. Ponto do arco: linha que parte da asa do nariz, passando pelo centro da íris 

(com o olhar reto). 

3. Ponto da cauda: linha diagonal que parte da asa do nariz e passa pelo canto 

externo do olho. 

Além desses pontos, o visagismo considera a espessura ideal da sobrancelha, que de-

ve estar em harmonia com os traços faciais, e a suavização de ângulos para evitar ex-

pressões artificiais. 

3.2. Personalização com visagismo 

• Rostos alongados: sobrancelhas mais retas para equilibrar proporções. 

• Rostos redondos: arqueamento mais alto para alongar visualmente o rosto. 

• Rostos quadrados: curvas suaves para atenuar ângulos marcados. 

Essa adaptação garante que o resultado realce a beleza natural, respeitando a indivi-

dualidade do cliente. 

 

4. Corrigindo Assimetrias 

4.1. Identificação das assimetrias 

É comum que as sobrancelhas apresentem pequenas diferenças de formato, altura ou 

densidade. Essas variações naturais devem ser identificadas durante a marcação, uti-

lizando régua ou paquímetro para comparar as medidas. 

 



 

 

4.2. Técnicas de correção 

• Compensação visual: ajustar levemente a espessura ou curvatura para equili-

brar o formato entre as duas sobrancelhas. 

• Preenchimento estratégico: uso da henna para preencher áreas falhadas, igua-

lando o aspecto visual. 

• Ajuste do arco: reposicionar discretamente o ponto alto de uma das sobrance-

lhas para equilibrar a expressão. 

4.3. Limites na correção 

Embora a marcação e o design possam corrigir assimetrias leves, diferenças estrutu-

rais acentuadas (como altura desigual dos olhos ou sobrancelhas naturalmente muito 

distantes) podem exigir adaptação estética, mas sem buscar simetria absoluta — que 

raramente ocorre naturalmente. O objetivo é alcançar harmonia visual, e não perfei-

ção matemática. 

 

5. Considerações Finais 

A marcação da sobrancelha é a base para um design bem-sucedido. O uso de ferra-

mentas de medição como régua e paquímetro, combinado à análise de visagismo, 

possibilita um trabalho preciso e personalizado. 

Além disso, a habilidade em corrigir assimetrias de forma sutil e natural é um dife-

rencial que garante resultados esteticamente agradáveis e condizentes com as caracte-

rísticas individuais do cliente. 

A prática constante e o estudo aprofundado de anatomia facial e visagismo são essen-

ciais para aprimorar essa etapa crucial do design. 
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Preparo e Mistura da Henna para Sobrancelhas 

 

1. Introdução 

O preparo e a mistura da henna para sobrancelhas são etapas determinantes para a 

qualidade, uniformidade e durabilidade do resultado. Um produto bem preparado 

adere melhor à pele e aos fios, proporciona cor homogênea e evita problemas como 

manchas, descamação precoce ou tonalidade indesejada. 

Além da técnica de aplicação, o profissional deve dominar a proporção entre pó e 

fixador, compreender o tempo de oxidação necessário para ativar o pigmento e sa-

ber ajustar a tonalidade de acordo com o perfil de cada cliente. 

 

2. Proporções Corretas de Pó e Fixador 

2.1. Conceito de proporção adequada 

A proporção correta entre pó de henna e fixador (ou diluente) é essencial para atingir 

a consistência ideal da pasta e a intensidade desejada da cor. 

A maioria dos fabricantes recomenda proporções que variam entre 1 medida de pó 

para 2 a 5 gotas de fixador, podendo haver variações conforme a marca, a cor esco-

lhida e o resultado pretendido (Oliveira & Pereira, 2019). 

2.2. Influência da proporção no resultado 

• Mistura mais concentrada (menos líquido): produz cor mais intensa e escura, 

mas pode ser mais difícil de espalhar. 

• Mistura mais diluída (mais líquido): resulta em cor mais suave, porém pode 

ter menor fixação na pele. 

 



 

 

2.3. Tipos de fixadores 

O fixador é geralmente uma solução aquosa ou mineral, podendo conter ativos para 

melhor aderência e durabilidade. Alguns profissionais substituem ou complementam 

o fixador por água filtrada, soro fisiológico ou chá de ervas (como camomila), mas o 

ideal é seguir as orientações do fabricante para manter a estabilidade química do pro-

duto. 

2.4. Recipiente e utensílios de preparo 

A mistura deve ser realizada em recipiente de vidro, cerâmica ou plástico rígido, evi-

tando metais, pois podem reagir com o pigmento. A espátula utilizada deve estar higi-

enizada e livre de resíduos para não comprometer a coloração. 

 

3. Tempo de Oxidação da Mistura 

3.1. O que é oxidação da henna 

A oxidação é o processo pelo qual o corante natural da Lawsonia inermis, chamado 

lawsone, reage com o líquido ativador, liberando a pigmentação que irá se fixar na 

pele e nos fios (Kumar & Singh, 2015). 

3.2. Tempo ideal de oxidação 

O tempo de descanso após o preparo varia conforme a marca e a temperatura ambien-

te, geralmente entre 5 e 10 minutos antes da aplicação. Esse período permite que o 

pigmento atinja o ponto ideal de coloração e aderência. 

3.3. Consequências da oxidação inadequada 

• Tempo insuficiente: pigmento pouco ativado, resultando em cor fraca e menor 

fixação. 

• Tempo excessivo: perda de intensidade e alteração da tonalidade, podendo 

deixar a cor mais opaca. 

 



 

 

3.4. Influência das condições ambientais 

Temperaturas mais altas aceleram a oxidação, enquanto ambientes frios podem retar-

dá-la. A iluminação natural também pode influenciar na percepção da cor durante o 

preparo. 

 

4. Ajuste da Tonalidade 

4.1. Importância do ajuste 

Cada cliente possui características únicas de tom de pele, cor de cabelo e sobrancelha. 

O ajuste da tonalidade garante que o resultado seja natural e harmonioso, evitando 

contrastes excessivos. 

4.2. Métodos de ajuste 

• Mistura de cores: combinar hennas de diferentes tons da mesma marca (ex.: 

castanho-claro com castanho-escuro) para criar uma cor personalizada. 

• Controle da concentração: mais pó para tons intensos e mais líquido para 

tons suaves. 

• Tempo de aplicação: deixar o produto agir mais tempo intensifica a cor; redu-

zir o tempo produz efeito mais leve. 

4.3. Adequação ao fototipo 

• Peles claras e cabelos loiros: preferir tons claros ou médios, evitando cores 

muito escuras que endureçam a expressão. 

• Peles morenas e cabelos castanho-escuros: optar por tons médios a escuros 

para definição e contraste equilibrado. 

• Peles negras e cabelos pretos: tons mais profundos, como castanho-escuro ou 

preto suave, proporcionam definição natural. 



 

 

4.4. Correção de tonalidade 

Caso a cor final esteja muito intensa, pode-se suavizá-la com limpeza imediata utili-

zando algodão úmido. Se estiver fraca, é possível reaplicar uma camada fina após a 

remoção inicial, desde que a pele esteja íntegra. 

 

5. Considerações Finais 

O preparo e a mistura corretos da henna são determinantes para alcançar resultados 

consistentes e de qualidade. A atenção às proporções entre pó e fixador, ao tempo 

de oxidação e ao ajuste da tonalidade não apenas melhora o aspecto estético, mas 

também aumenta a satisfação e fidelização dos clientes. 

Seguir as recomendações do fabricante, praticar a observação das variações de cor e 

adaptar a técnica às necessidades individuais são práticas essenciais para o sucesso 

profissional. 
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Aplicação Passo a Passo da Henna para Sobrancelhas 

 

1. Introdução 

A aplicação correta da henna para sobrancelhas exige técnica, precisão e atenção a 

detalhes que influenciam diretamente o resultado. Essa etapa do procedimento envol-

ve não apenas a habilidade manual do profissional, mas também o domínio sobre 

técnicas de preenchimento uniforme, o controle do tempo de ação e a remoção 

adequada para evitar manchas indesejadas na pele. 

Um processo bem executado garante cor homogênea, formato definido e durabilidade 

satisfatória, respeitando a anatomia e as características individuais do cliente. 

 

2. Técnicas de Preenchimento Uniforme 

2.1. Preparação inicial 

Após a marcação da sobrancelha e a preparação da pele, o profissional deve posicio-

nar o cliente de forma confortável, com iluminação adequada e todos os materiais à 

mão. O pincel chanfrado de cerdas firmes e finas é o mais indicado para uma aplica-

ção precisa. 

2.2. Aplicação da henna 

• Primeira camada: o produto deve ser aplicado iniciando pela cauda, que é a 

parte mais escura e definida da sobrancelha, seguindo para o corpo e finalizan-

do no início. Isso garante um degradê natural, evitando excesso de pigmento 

próximo à linha inicial. 

• Movimentos precisos: utilizar movimentos curtos e firmes para preencher 

completamente os espaços entre os fios, pressionando levemente para que o 

pigmento adira à pele. 



 

 

• Contorno: respeitar o limite demarcado, mantendo as linhas definidas para 

evitar borrões e irregularidades. 

2.3. Técnicas de cobertura 

Para garantir uniformidade, pode-se utilizar a técnica de “batidinhas” com o pincel 

para depositar o pigmento em áreas de falhas. Em regiões com menos fios, é impor-

tante reforçar levemente a aplicação para compensar a menor retenção de cor. 

 

3. Controle do Tempo de Ação 

3.1. Importância do tempo 

O tempo que a henna permanece em contato com a pele e os fios influencia direta-

mente a intensidade da cor e a fixação. Respeitar esse intervalo evita desde resultados 

claros demais até excessivamente marcados. 

3.2. Tempo médio recomendado 

O tempo ideal varia conforme a marca do produto, a tonalidade escolhida e o efeito 

desejado, sendo geralmente de 15 a 20 minutos. Tons claros tendem a exigir menos 

tempo, enquanto tons escuros demandam mais para atingir intensidade máxima (Oli-

veira & Pereira, 2019). 

3.3. Estratégia de aplicação por etapas 

Em clientes com pele sensível ou que desejam um efeito mais suave, pode-se retirar a 

henna gradualmente, iniciando pelo começo da sobrancelha e deixando a cauda agir 

por mais tempo, intensificando o degradê natural. 

3.4. Fatores que influenciam o tempo 

• Tipo de pele (pele oleosa tende a reduzir o tempo de fixação). 

• Temperatura e umidade do ambiente (climas quentes aceleram a ação). 

• Proporção de pó e fixador na mistura. 



 

 

4. Remoção da Henna sem Manchar a Pele 

4.1. Cuidados na retirada 

A remoção deve ser feita com delicadeza para evitar espalhar pigmento para fora do 

contorno. O ideal é utilizar algodão ou gaze levemente umedecidos em água filtrada 

ou mineral. 

4.2. Passo a passo da remoção 

1. Umidificar o algodão: utilizar apenas o suficiente para amolecer o pigmento, 

evitando excesso de água. 

2. Retirada no sentido do crescimento dos fios: movimentos suaves, evitando 

fricção exagerada que possa irritar a pele. 

3. Remoção em partes: retirar primeiro o excesso superficial e depois limpar to-

talmente o contorno, preservando o desenho. 

4.3. Produtos auxiliares 

Caso haja resíduos ou pequenas manchas fora da área demarcada, pode-se utilizar um 

cotonete umedecido em água micelar ou demaquilante suave, sempre com cuidado 

para não alterar o desenho. 

4.4. Evitando manchas 

• Evitar movimentos circulares amplos na limpeza. 

• Não retirar a henna com força ou rapidez excessiva. 

• Limpar imediatamente qualquer borrão durante a aplicação, antes que o pig-

mento fixe. 

 

 

 



 

 

5. Considerações Finais 

A aplicação passo a passo da henna é um processo que exige atenção, paciência e 

precisão. O domínio das técnicas de preenchimento uniforme garante que a cor seja 

distribuída de forma harmoniosa, enquanto o controle adequado do tempo de ação 

possibilita personalizar a intensidade conforme o desejo e o perfil do cliente. 

Por fim, a remoção cuidadosa assegura que o resultado mantenha o desenho limpo e 

profissional, evitando manchas e preservando a harmonia facial. Com prática e ob-

servação, o profissional desenvolve um padrão de aplicação eficiente e adaptável a 

diferentes tipos de sobrancelha e necessidades estéticas. 
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